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ÍNTEGRA 

emando Henrique promete mais desenvolvimento o 
IdSe é o discurso do presidente Fer-

narlo Henrique Cardoso feito no Palá-
cio Lio Planalto durante a cerimõnia de 
instilação do Pólo Gás-Sal do Estado 
do to Grande do. Norte. 

a 
nhor Cardeal Arcebispo do Rio de 

Ja ro, Dom Eugênio Sales, meu ami-
1 

go,2 
ithor ministro de Estado de Minas 

e Emergia, Raimundo Brito, 
4nhor governador Garibaldi Alves, 
:41 ntiores deputados, 
Inhores senadores Geraldo Mello e 

Ferindo Bezerra:que, ademais, é pré-
siddite ,da Confederação Nacional da 
Indastria, José .Agripino Mala, meu 
am o, ex-governador, 

linhores 'parlamentares aqui Pre-
sen&s, 

Inhor presidente da CUT, Vicente 
Pardo da Silva, Francisco Urbano, da 
CoMag, e Canindé Pegado, da CGT — ts qual/orça enorme, 

nhera Virma, que é nossa heroína, 
Znhoras e senhores, 
an primeiro lugar, quero manifestar 

a Inha surpresa Quando entrei aqui 
eu disse: "Meu Deus, está a República 
todffli, tudo o que há de mais importan-
te & República no plano social, no pla-
no oolítico, no plano empresarial". Eu 
na ,sabia que o Rio Grandé do Norte 
tingi tanta força assim e fiquei conten-
te id ver. Sabia que já tinha as bênçãos 
divdas, porque eu já tinha estado lá, 
cor w; Dom Heitor, além de Dom Eugê-
niogiie sabiá da enorme presença dos 
riogriandenses do norte na nossa Igreja 

tas, hoje, fiquei realmente feliz de 
vetssa presença tão maciça de um Es-
taca como o Rio Grande do Norte. E, 
ma: feliz ainda por perceber que uma 
coMersa que tivemos, há pouco tempo 
— ao governador, o ministro de Minas e 
Erirrgia e senhor José de Alencar, aqui 
nalkla ao lado —já resultou num pro-
to4o. E como o protocolo é firmado 
peld Joel Rennó, vai ser cumprido. 

dt tenho essa experiência. Tenho a 
exOriência de ver que, muitas vezes... 
Nomenício, eu tinha medo: "Meu Deus, 
estnos aqui prometendo". Hoje, não 
terso nenhum medo. O que está sendo 
asado aqui, vai ser feito. E isso me 
cleid:a muito contente pelo Rio Grande 
do; gorte e, como foi mencionado pelo 
pnrio governador, pelo Nordeste do 
Br*ii. 

:qui está o ministro Catão, que sabe 
do :Leu: eutpenho, reiterado, na ques- 

-taCtle "de nós ternos que, realmente, ,  

dar um grande impulso ao Nordeste. 
Está aqui o Dr. Vasconcelos da Rocha, 
que é presidente da Federação da In-
dústria, juntamente com o presidente 
da CNI, com líderes empresariais, com 
líderes sindicais, aó redor de uma idéia 
que é natural: o Rio Grandé do Norte 
produz petróleo, produz gás. É preciso 
transformar essa produção em algo be-
néfico para o seu povo e para aquela 
região. E é o que vai ser feito. 

Nós temos o compromisso firme —
eu ouvi o Dr. José de Alencar de que, 
uma vez transformadd esse gás em 
energia, essa energia vai gerar empre-
gos, através de ndústrias, que vão ge 
rar o crescimento e melhorar o: bem-
estar daquela região: 

É. disso que se trata. Trata-se de 
criar um pólo capaz de utilizar a ener-
gia que era natural em energiá que vai 
ser industrializada e que vai permitir, 
portanto, a multiplicação dos postos 
de trabalho no Rio Grande do Norte. É 
o de que mais o Brasil precisa 

E eu queria aproveitar essa oportu-
nidade, de ver tanta gente, o que real-
mente me deixa contente de ver que o 
Estado mobilizou os seus filhos, e que 
os seus filhos têm essa projeção nacio-
nal — não digo nenhuma inverdade 
aqui. É, realmente, formidável. Mas, pa-
ra aproveitar essa oportunidade, quero 
dizer que acho que o Nordeste já pas-
sou por uma nova etapa, que o gover-
nador mostrou aqui já passou da etapa 
de, simplesmente, reclamar e chorar, 
para a etapa de construir. 

Tenho um amigo, nos Estados Uni-
dos — alguns, aqui, devem conhecê-lo, 
de nome, pelo menos — chama-se Al-
bert Hirschman. É um dos maiores 
economistas da atualidade. E sempre 
foi muito amigo meu, de trinta anos ou 
mais. E ele tem alguns ensaios, que são 
admiráveis, sobre o processo do desen-
volvimento. Num deles, ele chamava a 
atenção — sobre a América Latina, 
precisarriffite — dos obstáculos que 
impedem de ver o desenvolvimento. 
Porque s6 se falava dos obstáculos ao 
desenvolvimento. Há obstáculos que 
impedem de ver o desenvolvimento. 

Nós, no Brasil, estamos numa fase 
em que temos que afastar os obstácu-
los que nos impedem de ver que já há 
desenvolvimento. E que esse desenvol-
vimento está se acelerando, e muito, e 
vai se acelerar mais ainda. O que não é 
suficiente, se não houver, também, a 
análise das conseqüências do desenvol-
vimento sobre a sociedade, sobre o Po- 

vo, sobre o bem-estar do povo. 
Desenvolvimento, nós já temos e va-

mos ter mais. E nós temos que estar 
preocupados, no sentido de que esse 
desenvolvimento beneficie a todos. Não 
nos ihidamos: o caminho do cresci-
mento econômico do Brasil está traça-
do, está em marcha, só cego não vê —
eu já disse isso mais de uma vez. Eu 
recebi, recentemente, da Gazeta Mer-
cantil, uma compilação de projeções 
de investimento, até o ano 2000 ou 
2002: R$ 220 bilhões. E essas projeções 
vão se materializar, estão se materiali-
zando. Então, quem fica na choradeira 
de que o Brasil não vai para a frente, 
que esse modelo é um modelo que não 
leva ao desenvolvimento, está désin-
dustrializando o Brasil, não está enten-
dendo o qué está acontecendo no mun-
do, nem no Brasil. Perdeu o bonde: da 
História 

Está plantado um modelo de desen-
volvimento crescente para este País, 
um desenvolvimento que está sendo 
feito com cuidado, para ser sustentável 
quanto à natureza, para evitar proble-
mas de danos à natureza, e sustentável 
quanto à sua continuidade. Está já em 
marcha esse processo. Isso é irreversí-
vel. Não porque eu queira. É porque as 
forças se organizaram para que haja 
esse crescimento. 

Nós temos que correr para produzir 
mais energia, e estamos fazendo. A Pe-
trobrás está nesse processo, a Eletro-
brás está nesse processo. Toda essa 
transformação na infra-estrutura viá-
ria, de portos e tudo o mais é porque 
nós precisamos, enquanto Estado, ga-
rantir as condições, para que esse de-
senvolvimento se acelere. E a nossa 
preocupação, crescente, é com o outro 
lado agora quais são as conseqüências 
desse desenvolvimento; quem vai se be-
neficiar desse desenvolvimento, com é 
que nós vamos ampliar a participação 
da população nos frutos do progresso 
iécnica, qüe já está lançado. 

Esse é o nosso desafio, daqui para a 
frente. Não é dizer que não temos que 
pensar na inflação. Vamos sempre pen-
sar na inflação, vamos sempre pensar 
no equilíbrio das contas, vamos sempre 
ter que ter conversa com os governado-
res, a respeito das contas, que são sem-
pre as mais desagradáveis, para todos 
nós, mas são necessárias. 

Agora, a nossa preocupação há de 
ser também com "e o resto". Bom, aí, eu 
olho para o Aluído Alves. Agua .O Nor-
deste continua precisando de água Eu  

nunca vou me esquecer. Perguntei a 
Dom Eugênio, recentemente, no Pata-
kó, onde eu fui. O Monsenhor Expedito 
que me Mandou uma carta lindíssima 
á respeito de água (...) dizer, pode ter 
indústria, mas a indústria não vai re-
solver a questão do sertão que precisa 
de água e alguma vez ministro (...) nós 
vamos ter que resolver as pendências 
para fazer aquela travessia necessária 
das águas para que nós possamos, efe-
tivamente, atender a população mais 
pobre da região do Nordeste. 

Educação. E isso estamos avançan-
do. O ministro. Paulo Renato, dia 15, vai 
estar lá pelo' Nordeste. Porque o. que o 
Congresso aprovou foi um passo essen-
:cial, que é:a queátão da valorização do 
professor. E nós vamos ter que tomar 
medidas fiscais e o ÇongreSso vai 
precisar nos ajudar nisso também --- 
para permitir que, efetivamente, o Fun-
do de Valorização do Professor chegue 
lá, Já estamos com á lei e nós queremos 
estar no orçamento do ano que vem 
:dando um aumento considerável da 
'média dê dispêndio na educação e, so-
bretudo, pagando um salário mais ade-
' quado à professora primária E o go-
' Verno federal vai ter que equalizar as 
despesas e quem vai se beneficiar disso 
é, basicamente, o Nordeste e o Norte. 

Saúde. Agentes comunitários de 
saúde. É fundamental. Problema não é 
só ter hospital nas grandes cidades, é 
ter educação sanitária, educação para 
o cuidado do bebê e da primeira infân-
cia e isso se faz é com agente comunitá-
rio de saúde: Isso está acontecendo no 
Rio Grande do Norte também, porque 
eu estive retinido com o governador e 
com os agentes comunitários de saúde, 
lá, em Natal. E fazer aquilo que é muito 
dificil, que é uma estrutura estatal, que 
foi criada para servir aos ricos, que co-
meça a servir os mais pobres. O Banco 
do Nordeste está fazendo isso. 

Eu fui lá com o governador Garibal-
di me parece, no litoral do Rio Grande 
do Norte. Para ver o que? Para ver uma 
cooperativa de pescadores, que teve 
Mn apoio do Banco do Nordeste, e que 
se constitui ali numa unidade produti-
Va que colocou lá uma pequena unida-
de para conservação do peixe. Com  is-

: so eles podem vender peixe com me-
= lhor preço e, depois, compraram uma 

camionete para levar até Natal e as coi-
sas, avançam. E, quando se compara o 
esforço feito pelo Banco do Nordeste, 
foi o que mais conseguiu avançar na 
direção e atender ao pobre. Ao pobre,  

ao pequeno, não necessariamente po-
bre. 

Estamos numa luta tenaz com a Cai-
xa Econômica, porque tem dinheiro. 
Ainda ontem ou anteontem, vi o presi-
dente Cutolo na televisão. Alguém di-
zia falta recurso? Não, não falta, tem 
dinheiro. Nós estamos chegando a um 
ponto bom no Brasil, em que o proble-
ma não é só escassez absoluta de re-
cursos, é como utilizar melhor o recur-
so e com é que faz esse recurso chegar 
lá em baixo. Está aí o Pronaf onde (...) 
há recurso. E a dificuldade que eu te-
nho. Não é por minha vontade política 
o que me irrita é (...) falarem disso. 
Vontade eu tenho, é que os outros têm 
que ter também. É preciso fazer com 
que chegue lá e não adianta dar ordem 
aqui e ficar o dinheiro no Banco do 
Brasil ou que banco seja, se não tem as 
estruturas de capilaridade para que 
chegue lá embaixo o recurso. Isso só se 
faz se todos estiverem cooperando. 

Não adianta só reclamar, todos têm 
que cooperar. Mas está começando a 
haver isso na Caixa Econômica, está 
começando (...) até no BNDES que 
sempre foi feito para — e era natural 
que fosse — para atender aos grandes 
capitais. Ele começa a ter uma linha de 
crédito para atender à pequena e mé-
dia empresa e vai haver uma outra pa-
ra atender ao crédito popular. E, ainda 
ontem, o ministro Kandir que dizia que 
o BID deu um recurso pequeno, US$ 30 
milhões, para treinar as organizações 
não-governamentais, como é que elas 
fazem para poder usar o dinheiro e em-
prestar dinheiro do governo para o po-
vo. Isso é um processo, não é uma ques-
tão de uma decisão, aqui, burocrática, é 
um processo, é uma luta contínua da 
sociedade. 

Pois bem, é nesse processo que nós 
estamos envolvidos. Nada disso vai,  
existir se nós não formos capazes de 
criar muita riqueza E isso é (...) criar 
riqueza, usar o gás. O ministro de Mi-
nas e Energia, Raimundo Brito, tem si-
do excepcional, entendeu esse procedi-
mento. Estamos fazendo o que é possí-
vel. Nós temos que criar riqueza e, ao 
mesmo tempo, reestruturar o Estado e 
a própria sociedade para que essa ri-
queza não fique concentrada 

Esse é o nosso desafio. Desafio que 
nós só vamos ser capazes de atender 
como estamos, hoje, aqui, se nós nos 
unirmos. Isso não vai eliminar as dife-
renças de visão do mundo, de interes-
ses políticos, até pessoais, mas há  

questões que são nacionais e são nono-
lares. Aí, nós temos que estar jui4o,,!, 

E essa reunião .me deixou 
contente porque, quando cheguei,aqui;;.' 
vi que estavam todos juntos. Quer di-
zer, o Rio Grande do Norte todo uttido; 
com as bênçãos do cardeal do Rit;de' -  
Janeiro, que já foi lá no Rio Grandé dô 
Norte uma pessoa que teve uma:aça:o 
extraordinária na base, e que 'sabe, 
também que nós temos que estai' 
tos para que as coisas possam cami-
nhar. Mas vão caminhar. Vão caminhar 
com muita tranqüilidade. 

Acho que nós estamos vivendo :31M? 
momento de serenidade no Brastkurit 
momento em que nós podemos, 
mente, divisar este futuro mais provei.-IN 
toso para o povo do Brasil e com res.sa,,, 
decisão política de, nas coisas intpor.-;,,,, 
tantes nos unirmos e com a 
que tem o governo, que têm as erripre-,,,..:  
sas estatais, e que têm os governOk r  
res, e que têm, enfim, a sociedade pólí 
tira organizada, o Congresso, de,ajtt :3, 
dar, eu não tenho dúvida nenhuma de j ; 

-- que o Rio Grande do Norte e éitte 
mo o que disse o governador, é unwe- x  
dacinho do Nordeste, é o Nordeste,:i 
aqui é fundamental para o Nordeste,7i 
não só para o Rio Grande do Nort-1. 
vai deixar de ser área problema. Já naoz ..,, 
é mais. Pelos últimos dados que,V,ir.o.c,,, 
Nordeste está crescendo mais depreátáa:,;.:, 
do que o resto do Brasil. Sabem.,no 
que? Na indústria Sabe onde? NoAlfflr-t,.,,,, 
cosul. Está crescendo à veloçidade 
maior do que o resto do Brasil cont p uy, 
Mercosul, vendendo mais para o,lyletr 
cosul. Então vamos ter confiança ;eirt, 
nós próprios e, portanto, confiança : n9,,, 
Nordeste. 

Termino dizendo que, desde.,onc 
assumi — o governador repetiuje.Ssá-,y 
frase aqui — eu tenho dito. Não, 
mos mais subdesenvolvidos. 
blema é de justiça, é de equilibrar, •: 
mais esse desenvolvimento e 
nuar na senda do deserivoMment9,•:  
Essa é a nossa questão chave. ;k,eti;  
também dizia, e disse na Sudenej o 
Nordeste já não é mais problema&Q, 
Nordeste tem que confiar neletcurh,,,„. 
prio, tem que deixar de ver só  obstá r  
culos para ver que há — na visãojia.:\„, 
gente muitas vezes obstáculos... 42,#  
ver que as coisas estão melhorando:,,,, 
As coisas estão melhorando. 

Parabéns ao Rio Grande do  North 
que saiu na frente nesse setor para;:.;, 
melhorar mais ainda. 

Muito obrigado. 
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